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Ritual da Lua cheia neste sábado
Evento na Casa da Cultura abre oficialmente o encontro holístico Despertar. Página 3

Lions cria  
horta medicinal
Quem nunca experimentou um chazinho 
para tentar curar uma dor de cabeça ou 
de barriga?
O tempo dos chazinhos, receitados por 
mães e avós, está de volta com a horta 
de plantas medicinais, que está sendo  
implantada pelo Lions Club do Guará           
(Página 5).

Escola Técnica 
abre matrículas

São 160 vagas (80 à tarde e 80 à noite) para o 
curso de Enfermagem. Veja na página 4 quais são 

os critérios para a seleção dos 
interessados e  quais os  

procedimentos para a inscrição. 

Desocupação implacável
Operação de limpeza do Parque do Guará derruba até o Clube dos Pássaros, que existia há 31 anos no 
Guará I. Associação de Criadores conseguiu liminar para manter o pouco que restou. Retirada de vila no 

SOF Sul teve resistência dos moradores (Páginas 8 a 10).
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Sem Orelha solto
Um dos ladrões mais conhecidos e reconhecidos do Guará, Eric Ribeiro 

Calmon, o “Sem Orelha”, 18 anos, ficou apenas dois dias preso, depois de ser 
solto numa audiência de custódia na Justiça. Pior: sem pagamento de fiança.

Preso na semana passada em flagrante, com vários produtos de roubos 
e furtos praticados na cidade, Sem Orelha tem várias passagens pela polícia, 

principalmente quando era menor de idade. 
Mesmo assim, foi solto pela Justiça. Vá entender...

Maranhão continua preso
Grupos de Facebook e de WatsApp publicaram denúncias dando conta 

que outro bandido conhecido na comunidade, Diego Vinicius Machado da 
Silva, conhecido como Maranhão, 22 anos, havia sido solto. Mas ele continua 

preso na Papuda. Contra ele existem 11 inquéritos por roubo e furto, 11 
deles somente em 2017.

Guará campeã
A cidade foi a grande campeã da 3ª edição dos Jogos Abertos 

Brasília, que chegou ao fim neste domingo (28 de junho), e 
conquistou o troféu transitório, destinado à cidade que tenha 
conquistado a maior quantidade de medalha na competição 
anual. 

Taguatinga, que tentava o bicampeonato, ficou em segundo 
lugar, perdendo para o Guará por apenas um ponto. Foram três 
fins de semana de disputas entre equipes formadas pelas regiões 

administrativas do DF. O evento foi aberto a toda a comunidade, com competições em modalidades 
olímpicas e paralímpicas.

A secretária de Esporte, Leila Barros, a Leila do Vôlei, veio entregar o troféu transitório ao 
administrador regional André Brandão.

Fim da sujeira  
só em 2018

Com a entrega do novo Papa-Entulho da 
cidade, a Administração Regional do Guará 
pretende aos poucos desativar os très locais 
de desova de entulho – um no Cave, em frente 
à QE 17, outro entre a QE 38 e o Polo de Moda, 
e o terceiro ao lado da QE 36 e do posto de 
combustíveis .

Mas a cidade somente vai sentir os efeitos a partir de janeiro de 2018, quando uma lei aprovada e 
sancionada no ano passado, passa a proibir o trânsito de carroças na área urbana de todas as cidades 
do DF.

As carroças são os maiores responsáveis depósitos clandestinos de lixo e entulho dentro da cidade, 
porque é o transporte mais barato para a desova de restos de construção e de móveis velhos. 

Assassino identificado
A polícia praticamente já identificou o autor do 

assassinato de um jovem de 17 anos no Parque Denner 
(entre o Polo de Moda e o condomínio Bernardo Sayão) 
há duas semanas, mas falta concluir o inquérito para 
prendê-lo.

A polícia já sabe também que a motivação do crime, 
como a maioria dos relacionados a jovens assassinados, 
foi o tráfico de drogas. O jovem assassinado havia saído 
do Sistema Socieducativo, em que o menor de idade preso 
é autorizado a cumprir a pena em liberdade, desde que 
apresente sintomas e capacidade de se regenerar, mas 
monitorado pela polícia. 

E o CR Guará?
Tudo indica que o Clube de Regatas Guará, o Lobo 

da Colina, campeão brasiliense de 1996, quando revelou 
o zagueiro Lúcio, ex-capitão da Seleção Brasileira, e 
considerado um dos clubes mais tradicionais do futebol 
brasiliense, está praticamente morto.

Depois de ter sido “emprestado” à Upis, ao Clube da 
Saúde e a outros empreendedores, que usaram o nome 
do clube para disputar o campeonato brasiliense nos 
últimos anos, o Guará foi cedido no final de 2014 ao 
ex-presidente da Federação Brasiliense de Futebol, Fábio 
Simão, por cinco anos, sob a promessa de investimentos 
para retornar o Lobo à primeira divisão. No ano passado, 
o time, formado por estudantes de uma faculdade, 
conseguiu ser o lanterna da segunda divisão e somente 
não foi rebaixado porque não existe mais a terceira 
divisão local, por onde o clube também já passou.

Este ano o Guará não está disputando a Segunda 
Divisão, que começou no mês passado, porque não 
conseguiu completar a documentação exigida pela 
Federação e pela CBF.

Prisão dos donos do 
SuperMaia

A Justiça decretou a prisão dos empresários José 
Fagundes Maia Neto e Maria de Fátima Gonçalves do 
Santos Maia, donos da rede de supermercados SuperMaia, 
que tem três lojas no Guará (QE 8, QE 13 e QE 17), 
denunciados por lavagem de dinheiro e  crime contra 
a ordem tributária na gestão das empresas do grupo. O 
pedido de prisão foi formulado pela Promotoria de Defesa 
da Ordem Tributária (PDOT), do Ministério Público do DF 
e Territórios (MPDFT). 

De acordo com a Justiça, os donos da rede devem mais 
de R$ 200 milhões em impostos não recolhidos e multas. 

A detenção, segundo a PDOT, é justificada pela 
necessidade de preservar a ordem pública e econômica. 
Os dois são os principais responsáveis pela gestão do 
esquema criminoso que envolve a administração de 
empresas do grupo. O casal possui 60 execuções 
fiscais em andamento, além de outros processos 
criminais.

São João lotado
Mais uma vez o São João do 

Guará foi um sucesso. Mesmo 
cobrando a entrada, mais de 
20 mil pessoas passaram na 

festa durante os três dias. 
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O Guará recebe neste ano 
o Despertar, um even-
to holístico que une 

palestras e práticas voltadas 
ao bem estar e melhor com-
preensão de si e do mundo. O 
evento acontece em três datas 
-  a primeira delas é o Ritual da 
Lua Cheia, neste sábado, dia 8 
de julho. Em agosto serão dois 
dias de palestras, exposições, 
cursos e serviços, e em setem-
bro um dia especial no Parque 
do Guará, sempre no primeiro 
final de semana de lua cheia. 

O Despertar oferta cursos 
e palestras sobre temas mís-
ticos, práticas físicas para har-
monização do corpo e mente, 
alimentação natural e filosofia 
do viver bem, através da ali-

mentação saudável, coaching 
para autoconhecimento, de-
senvolvimento espiritual e 
relacionamento interpessoal, 
yoga, técnicas de meditação, 
terapias alternativas e consul-
tas oraculares para fins tera-
pêuticos, tais como astrologia 
e tarô. O Despertar ainda abre 
espaço para exposição de pro-
dutos naturais, artesanatos e 
foodtrucks de comida orgâni-
ca, além de apresentações cul-
turais como Duo vario, Saban-
naDark, Grupo Harekrishna, e 
Djs. 

Ritual da Lua Cheia
Às 18h do sábado 8 de ju-

lho, a Casa da Cultura do Guará 
recebe o Ritual da Lua Cheia. 

A noite começa com uma me-
ditação dirigida com harmo-
nização cósmica, ministrada 
por Efraim Queiroz, depois 
apresentação de dança Tribal 
Fusion  com Shabanna Dark 
e apresentações musicais de 
Etno Lyserge com o Duo Vário 
e dança étinica contemporâ-
nea em torno da fogueira. 

Ritual da Lua Cheia
Práticas contemplativas, dança 
circular e apresentações culturais
8 de julho -18h
Casa da Cultura do Guará

Encontro holístico, 
palestras e  
exposições
4 a 6 de agosto – 14h às 22h
Casa da Cultura do Guará

Yoga, meditação  
coletiva e exposições
2 de setembro -6h
Parque Ezechias Heringer

Serviço

Despertar 2017

Sábado tem Ritual da Lua Cheia
Encontro na Casa da Cultura abre oficialmente o Despertar, evento holístico sediado no Guará em 2017

Shabanna Dark apresenta-se 
 no Ritual na Casa da Cultura

Desde o mês de maio, a pedido da Administração Re-
gional do Guará, o projeto de reforma e construção 
de calçadas na região administrativa já executou 2 

mil metros quadrados nas áreas da QI 22 conjunto Q até a 
estação Metrô Guará, lateral da EPIA, entre o Carrefour Sul 
e Park Shopping e na EQ 13/15. O projeto de autoria da Ad-
ministração Regional do Guará contempla as indicações da 
comunidade apresentadas aos órgãos por meio  da Ouvido-
ria do governo pelo 162.

As obras contam com a realização da Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital do Brasil (Novacap) e foram inves-
tidos cerca de R$ 625 mil. oriundos de emenda parlamentar 
do deputado Delmasso (Podemos). Ao todo, 23 áreas serão 
contempladas de acordo com o mapeamento das áreas mais 
críticas, o que corresponde a 12.036,87 m² de calçadas em 
toda a região. Outras áreas críticas serão indicadas após 
novo processo de licitação junto à Novacap para serem be-
neficiadas. 

Cidade ganha 12 
metros quadrados 
de calçada

Administração prioriza demandas da 
população e pretende ampliar o serviço
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A Colônia de 
Feras da 
Fundação 

Jardim Zoológico 
de Brasília está 
com inscrições 
abertas. Desta vez, 
serão duas turmas: 
de 10 a 14 de julho 
para crianças de 6 
a 9 anos e de 24 a 
28 de julho para 
crianças de 9 a 12 
anos.

O projeto ocor-
re sempre em ju-
lho, com progra-
mação das 13h30 
às 17h30. Nos 
anos anteriores, 
cada equipe con-

quistava pontos à 
medida que joga-
va e, no fim, quem 
tinha mais pontos 
ganhava o passeio.

“Desta vez, cada 
equipe vai começar 
com uma quantida-
de determinada de 
pontos, e, na medi-
da em que houver 
infrações, como 
desrespeito aos co-
legas e aos agentes 
ambientais ou jo-
gar lixo no chão, a 
pontuação vai dimi-
nuindo. O objetivo é 
criar um ambiente 
de respeito e diver-
são”, explica a dire-

tora de Educação 
Ambiental do Zoo-
lógico de Brasília, 
Ana Lúcia Dias.

Lembra quando sua vó 
tinha sempre um recei-
ta de um chá ou de um 

composto de ervas naturais 
para curar aquela dorzinha 
de cabeça chata, aquele em-
brulho no estômago?  Podiam 
até não dar certo – e mutias 
vezes davam -,  mas era  a 
primeira solução para quem 
não queria recorrer aos re-
médios convencionais.  Sem 
contar o custo infinitamente 
menor. Essa tradição, entre-
tanto, está acabando com o 
tempo, ou por falta de espa-
ço para o cultivo de plantas 
medicinais ou pela facilidade 
de aquisição de produtos far-
macêuticos, afinal, o Brasil é o 
país com a maior quantidade 
de farmácias em todo o mun-
do por habitante – na sua rua 
com certeza tem uma.  Pois 
bem, o Lions Guará Club Go-
vernador Almir resolveu res-
gatar essa tradição e está cul-
tivando uma horta medicinal 
para servir à comunidade.

Por enquanto, foram plan-
tadas cerca de 50 espécies de 
plantas medicinais na horta 
que está sendo cultivada no 
terreno ao lado da sede do 
clube, entre o prédio antigo 
da Casa da Cultura e o Rotary 
Club Guará Águas Claras, nas 

margens da cerca do Parque 
Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará. A produção ainda 
é pequena, porque a horta foi 
implantada há pouco tempo, 
mas já é possível colher al-
gumas folhas das plantas que 
crescem mais rápido.

A previsão do engenheiro 
ambiental Marcelus Olivei-
ra de Jesus, 39 anos, novo 
presidente do Lions Gover-
nador Almir para a gestão 
2017/2018, e idealizador do 
projeto, é que até o início de 
2018 a produção seja sufi-
ciente para atender aos pe-
didos da comunidade. Para 
implantar a horta, Marcelus 
conta o entusiasmo do pai, 
Nicodemus Manoel de Jesus, 
ex-presidente do clube, que 
literalmente colocou a mão 
na massa na construção dos 
canteiros e das coberturas 
para as plantas, além de per-
correr chácaras de amigos e 
viveiros em busca de mudas. 
“Como estou aposentado e 
gosto de trabalhar, aprovei-
to o meu tempo livre cui-
dando da horta”, conta Nico-
demus, que tem o apoio de 
outros associados do clube 
na preparação do terreno, 
no plantio e na busca por 
mais mudas.

Escola ambiental
“O projeto da horta me-

dicinal é mais amplo do que 
cultivar e fornecer plantas 
para os moradores. Queremos 
transformá-la num projeto de 
exemplo de sustentabilida-
de  e de educação ambiental 
e pra isso estamos com uma 
parceria com a Universidade 
Católica, para oferecer pales-
tras aos seus alunos e à comu-

nidade, e também como fonte 
de pesquisas”, conta Marcelus, 
que tem a parceria da mulher 
Simone Vaz Holanada, estu-
dante de Engenharia Ambien-
tal, e do engenheiro ambiental 
Gilson Eneias nas pesquisas. 
Além da horta, o projeto prevê 
a implantação de um tanque 
para captação de água de chu-
va e de uma composteira de 
adubo orgânico.

Quando a horta estiver 
mais adiantada, o Lions pre-
tende oferecer cursos de 
medicina alternativa aos sá-
bados, com possibilidade de 
estender para o meio da se-
mana, aos alunos das escolas 
da cidade e aos moradores 
interessados em aprender a 
cultivar horta de uma forma 
geral e a aproveitar plantas 
medicinais.

UMA HORTA MEDICINAL
Lions aproveita terreno vazio no Cave para cultivar plantas utilizadas na medicina alternativa.  
Projeto prevê fornecimento à comunidade e aulas aos estudantes e moradores

Todos os sócios do clube se envolveram na construção da horta

Atividades 
programadas

•	 Acompanhamento 
do trabalho da 
equipe técnica 
(tratadores, 
biólogos, 
veterinários, 
zootecnistas e 
nutricionistas)

•	 Brincadeiras
•	 Jogos
•	 Visitas aos 

recintos dos 
animais

Colônia de Feras 
De 10 a 14 de julho para 
crianças de 6 a 9 anos 

(50 vagas)
De 24 a 28 de julho para 
crianças de 9 a 12 anos

13h30 às 17h30

 Inscrições
De segunda a sexta-feira, 

até o limite de vagas
Das 8h30 ao meio-dia e 

das 14 às 17 horas
Na Diretoria de Educação 
Ambiental do zoológico

Levar documento de 
identidade ou certidão de 

nascimento da criança
Valor: R$ 150

Zoo abre  
inscrições  

para  
colônia  

de férias 
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Com as obras praticamente 
concluídas, o Centro de 
Educação Profissional do 

Guará, conhecido como Escola 
Técnica, está abrindo inscrições 
para seu primeiro curso, de 
Enfermagem. A distribuição de 
vagas será por processo seleti-
vo que leva em consideração a  
vulnerabilidade dos interessa-
dos.

Até 14 de julho, estudantes 
do 2º e do 3º ano da rede públi-
ca de ensino podem se inscre-
ver para o curso, que oferece 80 
vagas para o turno vespertino e 

80 para o noturno. As aulas co-
meçam em 14 de agosto.

Os interessados devem 
se inscrever pelo site da Se-
cretaria de Educação, com o 
preenchimento do formulá-
rio eletrônico. As vagas serão 
distribuídas por processo se-
letivo que considera vulnera-
bilidade, e o resultado será 
divulgado em 30 de julho. 
Alunos inscritos em progra-
mas sociais do governo de 
Brasília ou federal têm prefe-
rência no processo seletivo.

O curso de Enfermagem 

tem dois anos e meio de du-
ração, com tempo de estágio 
incluído. Quem for contem-
plado com uma vaga deve 
comparecer na unidade do 
Guará, na QE 17/19, com do-
cumentos pessoais, como RG, 
CPF e comprovante de ende-
reço, para fazer a matrícula.

Se o estudante for menor 
de idade, o procedimento fica 
a cargo do responsável legal, 
que também deve apresentar 
documentos pessoais. Para 
mais informações, basta ligar 
no telefone  3901-6653.

Unidade receberá alunos do 2º e 3º ano da rede pública de 
ensino. Inscrições devem ser feitas por meio de preenchimento 
de formulário no site da Secretaria de Educação

Abertas as inscrições  
para curso de Enfermagem 
na Escola Técnica

JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
- CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CONTINUA VÁLIDA 
PARA IDENTIFICAÇÃO MESMO APÓS VENCIDA. - 

A decisão é do Contran e os órgãos da Administração 
Federal, estadual e municipal já foram comunicados através 
de ofício deste o último dia 29. Na prática muita gente fazia 
isso.

- PADRE MOACIR ANASTÁCIO INOCENTADO – 
Segundo a Polícia Federal não houve  envolvimento na 

Operação Lava-Jato pelo padre, apenas a doação para a festa 
do Pentecostes.

- DICAS DO DJÕE – 
Pesquise antes de comprar. As disparidades nos preços 

estão absurdas.

- CAMPANHA DO AGASALHO – 
A Associação Comercial e o grupo Mães e Filhas  

promovem campanha de recolhimento de agasalhos na 
cidade. Várias caixas serão colocadas em diversos pontos do 
comércio.  É mais uma oportunidade de ajudar o próximo. 
A previsão é que o frio continue por mais algum tempo.  A 
iniciativa conta com  apoio da Rádio Comunitária do Guará.

Arraiá da Creche Santo Anibal
A festa ocorre neste final de semana (7 e 8 de julho) e é 

uma ótima oportunidade para saborear comidas típicas da 
época e colaborar com esta entidade que acolhe crianças 
carentes, não conta com subsídio do governo e presta um 
importante serviço para a comunidade. Ao lado da Capela 
Nossa Senhora de Lourdes, rua 11 – Polo de Moda.

     A força da solidariedade  
      do povo guaraense 

Tão logo se espalhou 
a notícia que houve 

uma verdadeira des-
truição criminosa de 

toda produção prepa-
rada pela Paróquia São 

Paulo Apóstolo para 
a Festa do Padroeiro, 
semana passada, sur-
giram voluntários de 

vários pontos da cidade 
e trouxeram o seu tra-

balho e donativos para 
ajudar. A festa ocorreu 

e foi um sucesso.
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Durante um mês, inte-
grantes das pastorais 
da igreja São Paulo 

Apóstolo, da QE 7 do Gua-
rá I, se mobilizaram para a 
preparação da festa julina, 
promovida todos os anos 
com o objetivo de arreca-
dar recursos para os proje-
tos de ajuda aos carentes e 
homenagear o padroeiro da 
paróquia. Estava quase tudo 
pronto, até que um homem, 
de identidade não revelada 
pelo polícia, 43 anos, inva-
diu a igreja, dois dias antes 
da festa, e destruiu quase 
tudo o que estava prepara-
do, além de quebrar jane-
las, portas e móveis. Com o 
barulho da destruição, vi-

zinhos acionaram a polícia 
militar, que prendeu o vân-
dalo e o encaminhou à 1ª 
Delegacia de Polícia.  

Quando os policiais che-
garam, o suspeito estava 
com duas facas e aparentava 
descontrole e gritava para 
os policiais que não tinha 
medo de morrer. 

Ao fazer a vistoria na 
igreja, foram encontradas 
janelas quebradas, panelas 
amassadas, além de três ge-
ladeiras e um freezer dani-
ficados. Portas de armários 
também foram depredadas, 
mantimentos espalhados 
pelo chão e carne bovina pi-
soteada. O salão da igreja es-
tava quase todo destruído.

 O homem foi levado para 
a 1ª Delegacia de Polícia 
(Asa Sul), assinou um termo 
de compromisso e foi libe-
rado em seguida. A conduta 
do suspeito será investigada 
pela Delegacia Especial de 
Repressão aos Crimes por 
Discriminação Racial, Re-
ligiosa ou por Orientação 
Sexual ou contra a Pessoa 
Idosa ou com Deficiência 
(Decrin), segundo o gover-
nador Rodrigo Rollemberg. 
"Isso é inadmissível. Quero 
repudiar de forma veemen-
te essa atitude e solicitarei 
todo rigor e toda agilidade 
para poder apurar imedia-
tamente o ocorrido", prome-
teu o governador.

Mutirão 
Mesmo com o prejuízo, a 

festa não foi interrompida, 
porque um mutirão de pa-
roquianos conseguiu arre-
cadar doações de produtos 
e confeccionar novamen-
te o que foi destruído pelo 
vândalo. Doações vieram da 
comunidade e até de outras 
igrejas do Guará e de outras 
regiões. 

“Quando vi a destruição, 
pensei que a festa não iria 
acontecer. Mas a mobiliza-
ção dos fiéis foi impressio-
nante e tudo foi recupera-
do em pouco tempo. Fiquei 
emocionado”, diz o padre 
Sérgio Murilo, coordenador 
da festa. 

Invasão 
à igreja
Homem surta, invade paróquia São 
Paulo Apóstolo e destrói  móveis e 
estraga produtos de festa junina

Carne e outros produtos 
perecíveis foram espalhados 

pelo chão e móveis quebrados
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DESOCUPAÇÃO IMPLACÁVEL
Derrubado o 
Clube dos Pássaros
Associação promovia exposições e confraternizações entre criadores e existia há 31 
anos. Governo que ocupação colocava em risco a Reserva Biológica do Guará

Para Mauro Marques, 
presidente do clube, ooperação 
foi surpresa, porque exigências 

estavam sendo atendidas

A desocupação do Par-
que do Guará atingiu 
o mais antigo clube 

de criadores de pássaros 
do Distrito Federal, que 
funcionava há 31 anos na 
área da Reserva Biológica 
do Guará. Nesta quarta-
-feira, 5 de julho, tratores 
e máquinas da Agência de 
Fiscalização (Agefis) der-
rubaram cerca de 2 mil me-
tros de área construída do 
clube. A operação conjunta 
da Agefis, Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), Nova-
cap, SLU, CEB, Caesb e Se-
cretaria de Obras Públicas e 
Saneamento (SEOPS) livrou 
apenas e temporariamente 
duas casas que servem de 
moradores para os funcio-
nários do clube.

Foram demolidos bar-
racões, um galpão grande 
onde eram realizados expo-
sições de pássaros, estrutu-
ra de uma marcenaria, três 
estruturas para contenção 
de pássaros, uma lancho-
nete, um depósito de ma-
teriais diversos, um peque-
no galpão com guarda de 
material de apreensão de 
pássaros, duas estruturas 
de churrasqueira e uma ga-
ragem. 

De acordo com os audi-
tores fiscais do Ibram, que 
acompanharam a demoli-
ção, “a instalação de uma 
estrutura semelhante à que 
foi retirada põe em risco o 
acervo florestal e ambiental 
existente na reserva.  Além 
de proteger a mata ciliar da 

nascente do córrego Guará 
e os campos de murundus 
locais, a reserva possui uma 
vegetação rica em espécies 
endêmicas e raras do Dis-
trito Federal, em especial 
as orquídeas e o peixe Pi-
rá-Brasília”, diz a nota do 
Ibram. Segundo o órgão, 
a área ocupada pelo clube 
“exerce uma função muito 
importante ao formar um 
corredor ecológico com o 
parque Ezechias Heringer, 
o jardim zoológico e ARIE 

(Área de Relevante Inte-
resse Ecológico) do Riacho 
Fundo, permitindo o trân-
sito da fauna entre essas 
áreas e o lago Paranoá”.

A Rebio Guará foi criada 
em 1988 com a finalida-
de de proteger, conservar 
e manejar, de forma sus-
tentável, todo o complexo 
florestal e ambiental ali 
existentes, desde espécies 
vegetais, animais, cursos 
d`água e demais recursos 
naturais da área.

Protesto dos criadores
A demolição do clube 

criado em 1986 e oficializa-
do através de Decreto pelo 
então governador José Apa-
recido de Oliveira em 1988, 
provocou protestos dos 
criadores de pássaros, que 
perderam o principal espa-
ço de exposições, troca de 
experiências e confraterni-
zações do Distrito Federal.

De acordo com o pre-
sidente da Associação de 
Criadores de Pássaros do 
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DF, que administra o clu-
be, Mauro Gilberto Franco 
Marques, “a derrubada é 
uma violência e uma falta 
de sensibilidade do gover-
no contra uma atividade 
que não faz mal ao meio 
ambiente e nem à socieda-
de”. A operação pegou os 
dirigentes da Associação de 
surpresa porque, segundo 
Mauro, não houve comuni-
cação prévia sobre a ação. 
“Sequer nos deram tempo 
para retirada de equipa-
mentos e outros materiais. 
Já chegaram com truculên-
cia”, reclama.

Entretanto, as investidas 
contra o clube não eram 
surpresa para a diretoria. 
Segundo o presidente, des-
de o ano passado ele tem 
ouvido falar que o governo 
queria tirá-los do parque. 
“Fiquei mais preocupado 
ao retirar uma certidão de 

ônus da área no cartório e 
descobrir que ela havia ce-
dido pela Terracap ao GDF. 
Ora, até onde nós sabíamos, 
a área pertencia ao clube 
por direito, através de de-
creto do ex-governador José 
Aparecido. Nesse decreto, a 
área tinha sido excluída da 
Rebio e do Parque do Guará. 
Talvez o nosso erro tenha 
sido o de não providenciar 
o registro do documento em 
cartório na época, porque 
acreditávamos que a cessão 
nunca seria contestada”, ex-
plica Mauro.

Ele conta que há dois 
anos foi chamado pelo go-
verno para firmar um Plano 
de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD), que 
previa o plantio de 1 mil 
árvores do cerrado, apro-
priadas para regiões com 
características da reserva. 
“Fizemos tudo o que nos 

foi solicitado. Hoje, é a área 
mais recuperada e com me-
lhor conservação do Parque 
do Guará”, garante.

O clube era utilizado 
para a realização de expo-
sição (e não rinha, que é a 
briga entre animais) e para 
confraternização entre os 
criadores. Mauro calcula 
que cerca de 500 criadores 
dos 2 mil que existem no 
Distrito Federal frequenta-
vam o clube.

Vizinhos reclamam
A remoção do Clube dos 

Pássaros não provocou o 
protesto apenas dos criado-
res. Dos moradores da QE 
1 também, principalmente 
dos vizinhos do clube, caso 
de Reni Ribeiro Ramos, mo-
rador do conjunto em frente 
há 45 anos. “Além de ofere-
cer opção de lazer, o clube 
ajudava na segurança dos 
moradores, porque evitava 
a aproximação de bandidos 
pela área verde”.

Também vizinho antigo 
do clube, Antonio José Soa-
res lamenta a demolição e 
se preocupa com o desti-
no a ser dado ao terreno. 
“Isso antes era um depósito 
de entulho e de restos de 
obras. Hoje, são mais de 2 
mil árvores, sendo mais de 
200 frutíferas. Será que o 
governo terá condições de 
manter a área como está?”, 
pergunta, para depois res-
ponder: “Claro que não!”.

A demolição pegou de 
surpresa também o admi-

nistrador regional André 
Brandão, que garante não 
ter sido informado da ope-
ração. “A Agefis sempre me 
informa das operações na 
Região do Guará e Sia, até 
para contribuirmos no re-
forço, mas desta vez não 

nos procuraram”, diz ele, 
que, se consultado, diz que 
teria sugerido a retomada 
da área com o aproveita-
mento das instalações para 
uma escola ambiental ou 
atividades de apoio à pre-
servação do parque. 

DESOCUPAÇÃO IMPLACÁVEL
MEIO AMBIENTE

Prometida há mais de 20 anos pelos sucessivos governos do DF no período, a retirada de ocupantes do Parque 
do Guará está superando as expectativas. Mesmo com a resistência dos chacareiros e outros moradores, sempre 
apadrinhados por políticos e autoridades do próprio governo, equipes da Agefis passam por cima do que veem pela 
frente, sem dó e nem piedade. Com as operações desta semana, o parque está praticamente desocupado

Essa é uma das duas construídas mantidas pela liminar conseguida 
na Justiça pela diretoria do clube

Galpão onde eram realizadas as exposições veio ao chão em poucos minutos. Só ficaram em pé duas casas ocupadas por funcionários

Salão servia para encontro de passarinheiros

Antonio Soares e Reni lamentam derrubada e temem pela 
segurança dos moradores próximos
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Derrubada sem dó
Operação da Agefis removeu uma vila dentro do Parque do Guará,  
nos fundos do SOF Sul. Moradores tentaram resistir, mas não adiantou

A retirada de 11 casas e 
barracos (sete de ma-
deira e quatro de al-

venaria) das imediações do 
Parque Ezechias Heringer, o 
Parque do Guará, nesta terça-
-feira, 4 de julho, foi marcada 
por protestos dos morado-
res, reação da Polícia Militar 
e até prisão. Não adiantaram 
o choro e o desespero das fa-
mílias diante da decisão do 
governo de desocupar toda 
a área do parque, operação 
que começou no início do ano 
com a retirada de mais de 70 
chacareiros, que resistiam à 
remoção há mais de 20 anos. 

Conhecida como Faveli-
nha, a vila tinha 66 casas, onde 
moram funcionários das em-
presas do SOF e catadores de 
lixo e todas serão removidas, 
de acordo com a Agência de 
Fiscalização (Agefis). Diante 
da pressão de parlamentares, 
o governo suspendeu a ope-
ração na quarta-feira, quan-
do as outras 55 casas seriam 
demolidas, para que fossem 
estudadas alternativas de re-
moção das famílias para as-
sentamentos do governo. 

Durante a operação, houve 
resistência de um grupo de 
moradores, e a Polícia Militar 
do DF teve que utilizar spray 
de pimenta para conter o tu-
multo. Duas pessoas foram 
presas pelos policiais.

As famílias foram notifi-
cadas da retomada em abril 
deste ano. Elas recorreram da 
decisão e tiveram o recurso 
negado na semana passada. 
Do total, 11 ocupantes obti-
veram liminar e não terão as 
construções afetadas por en-
quanto.

Casa a quem tem direito
Cento e cinquenta poli-

ciais militares participaram 
da ação, além de servidores 
da Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil 
(Novacap), do Corpo de Bom-
beiros, do Departamento de 
Trânsito (Detran) e da Sub-
chefia da Ordem Pública e So-
cial, da Casa Militar.

A Secretaria do Traba-
lho, Desenvolvimento Social, 

Mulheres, Igualdade Racial e 
Direitos Humanos catalogou 
quem tem direito a benefícios 
do governo e, desde abril, já 

paga os auxílios. No entanto, 
os recursos não foram retira-
dos das contas por orienta-
ção de advogados. 

Apesar da resistência, casas de alvenaria e de madeira foram 
derrubadas. Moradores desafiaram a fiscalização e foram contidos 

pela polícia. Um foi preso 
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FÁTIMA SOUZA Gente

Batizado de Daniel
O pequeno Daniel Calixto Rolim recebeu o batismo 
da Igreja Presbiteriana do Guará II, frequentada pe-
los pais Júlio César Rolim e Ângela Calixto, sob as 
bençãos do pastor Rosther Guimarães Lopes. Eu e 
Alcir acompanhamos o batismo do filhino dos nos-
sos amigos. 

Parabéns pra Nilo Cerqueira
Ex-administrador regional do Cruzeiro/Sudoeste e  mo-

rador do Guará por muitos anos, Nilo Cerqueira recebeu o 
carinho dos amigos pelo seu aniversário, no Clube da Ascade. 

Por lá passaram políticos, ex-colegas de trabalho e inúme-
ros amigos que ele conquistou por onde passou. 

Na  foto, Nilo com o administrador regional de Brasília, 
Marcos Paco, o ex-vice governador Paulo Octávio, o deputado 
federal Izalci Lucas e o deputado distrital guaraense Rodrigo 
Delmasso.

Cancerianos
Julho é um mês de aniversariantes ilustres da cidade, entre eles nosso editor Alcir de 
Souza, os empresários imobiliários Giordano Garcia Leão, Aderbal Luis da Silva e Manoel 
Duarte Noronha, e os ex-administradores regionais Divino Alves e Márcia Fernandez.

Júlia  
assume Rotary

A sempre dinâmica Júlia Gomes 
Zartarian (na foto com sua diretoria) 

assumiu a presidência do Rotary 
Club Guará Águas Claras mais uma 
vez. Na próxima terça-feira, dia 11 

de julho, será vez do Rotary Club do 
Guará trocar de presidente: assume 

Fernando Bezerra, que substitui a 
João Maciel de Oliveira.

São João ajuda creche
Parte dos recursos arrecadados no II São João do Guará foi 
doada à creche Santo Aníbal, que atende cerca de 250 
crianças carentes, no Polo de Moda.
Os promotores da festa, Joel Alves Rodrigues, Tâmara 
Mansur e Miguel Edgard Alves, fizeram a entrega da doação.
Taí uma boa ação que poderia ser copiada pelos promotores 
de outros eventos, desde, claro, que tenham lucro.
O São João do Guará atraiu mais de 25 mil pessoas, mesmo 
com a cobrança de ingresso. A festa foi impecável. 
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JOSÉ GURGELUmas e Outras

Morcegadas
Sempre que encontro o meu amigo Caixa Preta, assunto é o que não falta. 

Resolvemos fazer uma reunião de emergência em uma mesa do Porcão, tomando umas 
geladas apesar do frio de lascar.

O assunto, como sempre, é o Guará e os casos que não deixam de acontecer por aqui. 
Lembramos a Audiência Pública do último final de semana para discutir a LUOS, onde, 
para variar, o governo resolveu mandar para o debate meia dúzia de aprendizes de 
feiticeiros, cheios de planos mirabolantes, aqueles que conhecemos tão bem e em nada 
ajudam na preservação na qualidade de vida dos habitantes. Esse pessoal era apoiado 
por certas figuraças que dizem amar o Guará, mas na hora H somem e ficam assistindo 
de longe.

Na verdade o que mais revolta é a insensibilidade. Ao apresentarem na maior cara 
de pau um projeto “Frankenstein”, assim apelidado carinhosamente pelo velho Caixa, 
deixaram claro o desrespeito a população do Guará ao aparecerem com mais essa 
monstruosidade.

A ideia principal era encher de vendinhas e botecos qualquer ponto vago ou que 
eles julgam sem atrativos para tentar matar de vez o plano urbanístico da cidade. 
Imagine você abrir a janela de casa um dia e, em vez de dar de cara com a vista que 
está acostumado, ter agora que olhar para um comércio e todos os carros que um 
empreendimento desse traz. Sair de casa? Só depois de muitas buzinadas para que 
liberem a entrada da sua casa.

O povo não deve aceitar mais essa monstruosidade que estão querendo aprontar 
como o nosso querido Guará. Vamos botar a boca no trombone e protestar, mostrando 
que aqui tem dono, que são todos os moradores, e que queremos um Guará bom para 
morar e ótimo para viver.

Vamos esperar que o governo respeite a nossa qualidade de vida e preserve-a, sem 
invenções politiqueiras que nada acrescentam para a nossa cidade.

Ó a placa
Costumo dar uma volta pelo Guará todos os dias para olhar como anda nossa cidade. 

Me espanto às vezes com a criatividade do pessoal. Vira e mexe me deparo com algo 
diferente em matéria de sinalização. Parece até brincadeira.

Depois daquela propaganda sobre rodas, onde diversos reboques de propaganda 
estão espalhados estrategicamente em diversos estacionamentos, ocupando vagas, 
amarrados com cadeados a árvores, agora a onda aqui no Guará é utilizar clones de 
placas oficiais em diversos pontos, confundindo motoristas e pedestres. Até placas 
indicativas de igreja nesse formato tem. Uma bagunça de causar espanto.

Tem muita gente achando que existe certa conivência por parte de quem devia fazer 
a fiscalização, munidos da cara de paisagem de sempre, fingem que essa ou aquela placa 
pode continuar lá, totalmente intocada. Qual é o critério adotado para tais práticas?

Acho que simplesmente está faltando rigor na aplicação de leis de postura aqui no 
Guará. Está na hora de usar todo o rigor da lei para acabar com essa farra por aqui, 
quem sabe assim os infratores respeitem.

O Futebol de Botão, aquela 
brincadeira antiga passa-
da de geração em geração, 

também é coisa séria. No mês de 
julho, o Guará Esporte Clube cele-
brará um ano de lançamento da 
equipe profissional de Futebol de 
Mesa no Distrito Federal. O cres-
cimento do esporte na cidade é 
fruto da parceria entre o clube, a 
Administração Regional do Guará 
e a Casa da Cultura.

A equipe, que conta com 11 
atletas credenciados pela Fede-
ração Brasiliense e pela Confe-
deração Brasileira de Futebol de 
Mesa, já disputou, pela modalida-
de dadinho, campeonatos como 
o Brasileiro Individual, Brasilei-
ro de Equipes e Copa do Brasil. 
Agora se prepara para disputar 
o Centro-Sul, no mês de agosto, 
em Campo Grande – MS, e o Cam-
peonato Brasileiro Individual, em 
outubro, em que a AABB de Bra-
sília sediará o que promete ser o 
maior campeonato de futmesa de 
todos os tempos.

O projeto do Guará busca in-
centivar crianças, jovens e adul-
tos da comunidade, sem distin-

ção de gênero, para que possam 
reviver o que, para alguns, nunca 
deixou de ser diversão garantida. 
Para outros, uma oportunidade 
de conhecer um esporte que esti-
mula a competitividade, concen-
tração, coordenação motora e o 
mais importante: respeito e ami-
zade entre os adversários.

 A Casa da Cultura abre as 
portas para os interessados em 
fazer uma visita à equipe de Fu-
tebol de Mesa do Guará EC às se-
gundas-feiras, das 19h às 23h, e 
aos sábados, das 9h às 13h. Para 
jogar, não há obrigatoriedade 
em adquirir botões inicialmente, 
pois os atletas apresentam aos 
visitantes diversos tipos de ma-
teriais, indicando onde e como 
comprá-los, já que em Brasília 
não há artesãos, mas é essencial 
que ao ingressar no esporte, o 
botonista tenha todo seu mate-
rial esportivo. Para jogar fumesa 
não é obrigatório se tornar atleta, 
contudo, após o prazo de um mês 
participando dos treinos com a 
equipe, é necessário que o adepto 
se torne sócio torcedor do Guará 
EC. 

POR LEONARDO FALCÃO

Time de futebol de mesa  
do Guará completa uma ano

Futebol 
de botão é 
coisa séria 



(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

Arroz Brilhante 5kg

10 89 5 39 7 79

R$10 Und.

,48 2 25 3 79

6 78

2 55
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Feijão Carioca Urbano

Alvejante Pó Vanish 450g 

2 89

Peixe Piramutaba
 Mediterrâneo 800g 

11 99

Peixe Mapara em Postas
 Mediterrâneo 800g 

12 99

Peixe Dourada
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Filé de Merluza Argentino
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Camarão Vermelho
 Mediterrâneo 800g 

39 99

Und.9,89R$

Papel Hig. Personal Vip Folha Dupla
(leve 12 pague 11)

Sabão em Pó, OMO Multiação 
(leve 1kl pague 900g) 

Amaciante Comfort Classic 2Lt

8 99

Und.1 , 89R$

Bebida Láctea Batavo Polpa 540g

1298

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 18/07/17

Mamão Formosa 

2 19
Kg1 69

Kg

Laranja Pêra  

2 59
Kg

Mexerica Ponkan   

2 29
Kg

Banana Prata   Banana Nanica 

1 99
Kg

Óleo de Soja Soya 900ml Leite Piracanjuba 1lt
(Integral / Desnatado e Semi)

Café Itambé Segafredo 500g 
Almofada

Leite em Pó Ninho 400g
(Integral/Instantâneo)

Requeijão Batavo Trad. 200g Refrigerante Coca Cola Trad. 1,5lt Cerveja Amstel 269ml

Limpador Veja Perfumes 1lt
 

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 09/07/17

SUPERMERCADOS

BARATO O ANO INTEIRO!
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metropolebsb@yahoo.com.br

youtube.com/metropolelocomotiva

soundcloud.com/metropolelocomotiva

facebook.com/metropolelocomotiva

 (61) 98150-2244 

Serviço
Metrópole Locomotiva

Metrópole 
Locomotiva
Banda guaraense com a dosagem 
exata de poesia e rock’n roll

A Metrópole Locomotiva 
é uma banda que sur-
giu no carnaval do ano 

2000. Com o tempo, alguns 
deles descobriram a poesia, 
a música brasileira e diversas 
facetas do bom e velho rock 
and roll, criando um som 
bem alternativo que expres-
sa fidedignamente seus sen-
timentos. Desde então, traz 
no currículo elogiadas per-
formances em grandes capi-
tais do País, como São Paulo 
e Goiânia, neste caminho de 
mais de uma década e meia 
de música. 

O grande mérito da ban-
da Metrópole Locomotiva é 
juntar a experiência literária 
com a musical, ao resgatar a 
importância de letras traba-
lhadas e poesia declamada 
nos discos e apresentações. 
Depois de uma longa pausa, 
com nova formação desde 
novembro de 2014, o grupo 
atualmente trabalha na divul-

gação de seu primeiro álbum 
de estúdio: Sangue e Cinzas 
(2012). O resultado é um som 
diferenciado, bem trabalhado 
e com o objetivo de mostrar 
ao seu público um rock nacio-
nal de qualidade e fora da ob-
viedade. A banda é a junção 
de Daniel Kirjner (Guitarra e 
Voz) Eduardo Matosão (Bai-
xo), Emerson Barros (Bate-
ria) e Luiz Esteves (Guitarra).

Em cima Luiz Esteves 
(Guitarra) e Daniel Kirjner 
(Vocal e Guitarra), embaixo 
Eduardo Matosão (Baixo) 
e Emerson Barros (Bateria), 
integrantes da banda 
guaraense Metrópole 
Locomotiva que lançou em 
2012 o álbum Sangue e 
Cinzas (ao lado)




